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			NAQUELE DIA

			BLANKA LIPINSKA

			Traduzido do castelhano por 
Patrícia Cascão

		


		
			O iate estava atracado no porto de Fiumicino. A mulher que eu tinha contratado como dupla da minha Senhora estava a bordo comigo. A sua tarefa era simples: ficar por ali.

			– Mete a Laura no carro e trá-la para aqui – disse por telefone a Domenico, que estava em Roma.

			– Graças a Deus… – suspirou ele. – Isto estava a começar a ser insuportável. – Ouvi-o ferrar a porta atrás dele. – Não sei se queres saber, mas ela perguntou por ti.

			– Não venhas com ela – respondi, ignorando as suas palavras. – Vemo-nos em Veneza.

			– Não me vais perguntar o que foi que ela disse? – Domenico não desiste. Deteto o tom divertido na sua voz. 

			– Isso interessa-me? – perguntei muito sério, embora cá dentro, como uma criança, sentisse curiosidade em saber sobre o que tinham falado.

			– Tem saudades tuas. – Ao ouvir esta breve declaração, senti um nó no estômago. – Eu acredito que sim. 

			– Assegura-te de que parte o mais depressa possível. – Desliguei a chamada e olhei para o mar.

			Mais uma vez, esta mulher fazia com que eu sentisse medo. A sensação era tão desconhecida para mim que não tinha sido capaz de a identificar nem de a deter.

			Dispensei a miúda que se fazia passar por Laura, mas ordenei-lhe que não se afastasse demasiado. Não sabia se voltaria a precisar dela. Segundo Matos, Fabio tinha voltado à ilha com as garras feridas pelos disparos, mas não tinha acontecido mais nada, como se nunca tivesse acontecido nada no Nostro. A pouca informação que me tinha transmitido não me deixou satisfeito, por isso, enviei o meu pessoal e confirmaram tudo o que já tinha descoberto.

			À hora de almoço reuni por videoconferência com várias pessoas dos Estados Unidos. Tinha de me assegurar de que estariam presentes no Festival de Cinema de Veneza. Necessitava de me encontrar com eles cara a cara e, além disso, tinha de tratar pessoalmente de pedir um novo carregamento de armas que pretendia vender no Oriente Próximo.

			– Don Torricelli? – perguntou Fabio, enfiando a cabeça na minha cabina. Fiz-lhe um gesto com a mão para entrar e desliguei a chamada. – A senhora Biel está a bordo.

			– Vamos zarpar – anunciei, e levantei-me.

			Fui até ao deck superior esperá-la. Quando vi a minha miúda vestida como uma adolescente, cerrei os punhos e os dentes. “Uns calções demasiado curtos e uma camisola microscópica não é o mais adequado para acompanhar um capo da família siciliana”, pensei.

			– O que raio estás a usar desta vez? Pareces uma… – Ao ver na mão dela uma garrafa de champanhe quase vazia, abstive-me de terminar a frase. A miúda deu meia volta, chocou comigo, fez ricochete no meu peito e caiu no sofá. Estava outra vez bêbeda.

			– Eu visto o que eu quiser, não tens nada que ver com isso – balbuciou enquanto agitava as mãos, o que me fez rir. – Abandonaste-me sem uma única palavra e tratas-me como se fosse uma boneca com quem brincas quando te apetece. – Apontou o dedo na minha direção ao mesmo tempo que tentava levantar-se do sofá de uma maneira desconjuntada, mas encantadora. – Hoje a boneca quer brincar sozinha.

			Cambaleou em direção à popa e, pelo caminho, perdeu as sandálias de plataforma.

			– Laura… – Comecei a rir porque já não aguentava mais. – Laura! Que raio! – O meu riso converteu-se num grunhido quando vi que se aproximava perigosamente da beira do iate. Seguia-a e gritei. – Para! Para!

			Não sei se não me ouviu ou se não fez caso. De repente, resvalou e a garrafa escorregou-lhe da mão. Ela, incapaz de manter o equilíbrio, caiu à água.

			– Merda!

			Desatei a correr. Tirei os sapatos com um safanão e saltei para a água. Felizmente, o Titan avançava devagar e a miúda tinha caído por uma das laterais. Minutos depois, estava nos meus braços.

			Por sorte, Fabio viu o incidente e, depois de parar o iate, lançou-nos um salva-vidas atado a uma corda e puxou-nos para bordo. Ela não respirava.

			Comecei a reanimação. As compressões sucessivas e o boca-a-boca não tiveram efeito nenhum.

			– Respira, foda-se!

			Estava exasperado. Pressionava cada vez mais e introduzia-lhe o ar nos pulmões com desespero.

			– Respira! – gritei em inglês, pensando que assim talvez me entendesse. Nesse momento inspirou uma golfada de ar e começou a vomitar.

			Acariciei-lhe a cara e fitei-lhe os olhos semiconscientes, que se esforçavam por me focar. Peguei-lhe ao colo e dirigi-me para o camarote.

			– Devo chamar um médico? – gritou Fabio.

			– Sim, manda um helicóptero buscá-lo.

			Precisava de levar Laura para baixo, ficar sozinho com ela e assegurar-me de que estava a salvo. Deitei-a na cama e olhei para o seu rosto pálido enquanto tentava confirmar que estava bem.

			– O que aconteceu? – perguntou em voz baixa.

			Senti que estava a ponto de desmaiar. A cabeça latejava-me e o coração batia-me desenfreado. Ajoelhei-me no chão junto a ela e tentei acalmar-me.

			– Caíste do convés para o mar. Felizmente ainda não estávamos a andar depressa. Mas ias-te afogando. Caramba, Laura, apetece-me matar-te, mas, ao mesmo tempo, estou tão feliz por estares viva.

			Laura tocou-me suavemente na face com os dedos e depois levantou-ma, para me obrigar a olhar para ela.

			– Salvaste-me?

			– Ainda bem que eu estava perto. Nem quero pensar no que podia ter acontecido. Porque és tão teimosa? Porque não ouves o que te digo? – O medo que senti ao dizê-lo era novo. Jamais me tinha preocupado tanto com alguém.

			– Gostava de tomar banho – disse.

			Ao ouvi-la, quase me parti a rir. Tinha faltado pouco para se afogar e só pensava que estava encharcada de água salgada. Não tinha noção. Mas neste momento não tinha forças nem ânimo para a questionar. Queria tê-la perto, abraçá-la e protegê-la do mundo todo. Não podia deixar de pensar no que teria acontecido se eu não estivesse por perto ou se o barco estivesse a andar mais depressa…

			Ofereci-me para lhe dar banho e, como não protestou, fui abrir a torneira da banheira e voltei para a ajudar a despir-se. Estava concentrado e não pensei no que estava prestes a ver. Num ápice dei-me conta de que estava deitada e nua à minha frente. Para minha surpresa, isso não me impressionou. O mais importante é que estava viva.

			Peguei-lhe ao colo e enfiei-me na água quente. Quando apoiou as costas no meu peito, aconcheguei a minha cabeça no seu cabelo. Estava chateado e assustado, mas… sentia-me muito agradecido. Não queria conversas nem brigas e muito menos discussões. Estava embriagado com a sua presença. Ela, alheia a tudo, encostava a sua face contra mim. Não se dava conta de que tudo o que tinha acontecido até este momento tinha sido provocado por ela. A pouco e pouco, apercebia-me de que toda a minha vida ia mudar. Os meus negócios já não seriam fáceis, porque os meus inimigos sabiam que tinha um ponto fraco: esta pequena criatura que se aninhava nos meus braços. Não estava pronto para isto. Ninguém nos podia preparar para o que o destino nos trazia.

			Lavei cada centímetro do corpo dela devagar e em silêncio. Para surpresa de Laura, não tive nenhuma ereção nem tentei tocar-lhe de um modo minimamente erótico.

			Sequei-a, deitei-a e beijei-a na testa com ternura. Antes de conseguir dizer fosse o que fosse, ela tinha adormecido. Senti-lhe a pulsação, com medo que tivesse voltado a desmaiar. Felizmente, estava estável. Fiquei a observá-la um bocado e, nesse instante, ouvi o helicóptero. Foi uma surpresa, mas depois lembrei-me de que estávamos perto da costa.

			Após se inteirar do que tinha acontecido e de examinar Laura, que dormia, o médico não encontrou nada que pudesse pôr em risco a sua vida. Agradeci-lhe a visita e voltei para o meu camarote. Estava uma noite quente e tranquila. Precisava mesmo desta calma. Snifei uma linha de coca e sentei-me no jacúzi cheio de água quente com um copo da minha bebida preferida. Dispensei o pessoal e ordenei que ficassem nas suas áreas de serviço enquanto eu desfrutava da solidão. Não me apetecia pensar em mais nada a não ser na calma que, pelo menos aparentemente, se tinha apoderado de mim. Um pouco depois, Laura apareceu na obscuridade com um roupão de banho demasiado grande. Caminhava pelo deck e olhava à sua volta. Senti-me feliz por a ver. Se se tinha levantado era porque se sentia melhor.

			– Dormiste bem? – perguntei. Ao ouvir-me, sobressaltou-se. – Vejo que te sentes melhor. Juntas-te a mim?

			Ficou a pensar durante uns instantes enquanto me fitava. Não parecia estar a debater-se e soube que o seu roupão estava prestes a cair ao chão.

			Sentou-se nua diante de mim, por isso apreciei a sua imagem e o sabor da minha extraordinária bebida. Mantive-me em silêncio, a olhar para o rosto dela, belo, mas um pouco cansado. Tinha o cabelo solto e os lábios um pouco inchados. De repente, surpreendeu-me ao mudar de sítio. Sentou-se nos meus joelhos e colou-se com força a mim, o que provocou uma instantânea reação do meu pénis. Quando me agarrou o lábio inferior com os dentes, senti-me perdido. Começou logo a mover-se sobre mim, pressionando-me cada vez com as suas partes íntimas. Não sabia o que pretendia, mas não me apetecia participar no jogo dela. Não nesse dia. Não depois de quase a ter perdido.

			A língua dela deslizou pela minha boca e, por instinto, agarrei-a pelas nádegas.

			– Tive saudades tuas – sussurrou ela. 

			Esta curta confissão deixou-me petrificado. Todo o meu corpo ficou rígido e assustei-me muito, sem entender porque estava a reagir assim. Afastei-a para lhe ver a cara. Estava a falar a sério. Não queria que sentisse a minha fragilidade, não estava pronto para me expor dessa forma, sobretudo porque nem eu mesmo entendia o que me estava a acontecer.

			– É assim que manifestas as tuas saudades, minha pequenina? Porque se esta é a forma de mostrares a tua gratidão por te ter salvado a vida, não posso aceitar. Não vou fazer nada contigo até teres a certeza de que é isso que queres.

			Queria que se afastasse de mim o mais depressa possível e que aquela sensação de desconforto desaparecesse. Deitou-me uma olhadela magoada, e os meus sentimentos, em vez de desaparecerem, aumentaram. “Que porra se está a passar?”, pensei. E, nesse preciso momento, saltou do jacúzi, vestiu o roupão e saiu a correr pelo deck.

			– Que raio estás a fazer, palerma? – ralhei ao levantar-me. – Conseguiste o que querias e agora… foges? – murmurei enquanto seguia as suas pegadas molhadas.

			Tinha o coração a bater muito depressa e, por instinto, soube o que podia acontecer se a encontrasse. Vi-a entrar no meu camarote e sorri a pensar que não podia ser coincidência. Entrei atrás dela e vi-a de costas, a tentar encontrar o interruptor na escuridão. De repente, o quarto inundou-se de luz e vi-a a andar de um lado para o outro. Bati com a porta e, com esse estrondo, deixei-a imóvel. Sabia que era eu. Apaguei a luz e aproximei-me dela. Com um movimento único desapertei-lhe o roupão, que caiu ao chão. Esperei com paciência. Queria ter a certeza de que também eu sabia o que ia fazer, embora, pela primeira vez na vida, não fizesse a mais pálida ideia. Comecei a beijá-la e ela retribuiu com um beijo apaixonado.

			Peguei nela e levei-a para a cama. Estava deitada à minha frente e a luz fraca dos candeeiros iluminava o seu corpo perfeito. Fiquei à espera de um sinal.

			Que chegou: ela cruzou os braços atrás da cabeça e sorriu-me, como se me estivesse a convidar a possuí-la.

			– Tens consciência de que, desta vez, se começarmos, não conseguirei parar, certo? Se ultrapassarmos este limite, vou-te foder, quer queiras, quer não.

			– Então, fode-me.

			Sentou-se na cama sem deixar de me olhar com os seus olhos gigantescos.

			– Já és minha e vou ficar contigo para sempre – disse-lhe em italiano, cerrando os dentes a escassos milímetros dela.

			As pupilas dela escureceram de uma forma pouco habitual.

			Parecia que o desejo estava prestes a fazer explodir o seu pequeno corpo. Sem hesitar, agarrou-me pelas nádegas e puxou-me para ela.

			Sorri. Sabia que ardia de desejo de me saborear.

			– Agarra-me a cabeça e castiga-me.

			Por momentos, essas palavras deixaram-me sem respiração. A mulher que devia ser a futura mãe dos meus filhos comportava-se como uma prostituta. Não podia acreditar que se quisesse entregar a mim desta maneira. A perfeição dela encantava-me e aterrorizava-me ao mesmo tempo.

			– Estás a pedir-me para te tratar como uma puta? É isso que queres?

			– Sim, don Massimo.

			O sussurro e a submissão dela despertaram em mim um verdadeiro demónio. Senti que todos os meus músculos se retesavam e que era possuído por uma familiar sensação de calma e de controlo. Quando me pediu que fosse eu mesmo, desapareceram todas as outras emoções. Enfiei-me na sua boca, devagar e com confiança, e estive quase a vir-me quando ela cravou o olhar em mim. Senti o pénis na garganta dela e ataquei com mais força para apreciar aquela opressão de que tanto gostava. Fascinava-me. Quando Laura o engoliu inteiro, senti-me orgulhoso dela. Comecei a mover as ancas para ver quanto é que ela conseguia aguentar. Era incrível. Aceitava tudo o que lhe dava.

			– Se a qualquer momento deixares de gostar disto, avisa. Mas de maneira que eu saiba que não me estás só a provocar.

			Não opôs resistência. Entregou-se a mim por inteiro.

			– O mesmo vale para ti – disse ela quando lho tirei da garganta por um segundo.

			Quando a abocanhou outra vez, aumentou o ritmo. Vi que estava a gostar: era promíscua e tornava-se óbvio que queria provar-me alguma coisa. Estava a foder-lhe a garganta e ela pedia mais. Esse pensamento carregou-me até ao limite do prazer. Tentei desacelerar os movimentos dela, mas não serviu de nada.

			Percebi que o orgasmo se aproximava, mas não queria que chegasse já. “Nem agora, nem tão depressa”, pensei. Afastei-a com alguma violência e, a respirar fundo, tentei controlar a ejaculação. Laura sorria com um ar triunfante. Aquilo era demais para mim. Empurrei-a contra o colchão, virada para baixo. Não podia olhar para ela, não durante a primeira vez. Não queria acabar num segundo, e sabia que seria esse o desfecho se a cara dele demonstrasse prazer.

			Enfiei-lhe os dedos e fiquei feliz por descobrir que ficaram todos molhados. Ela gemia e contorcia-se debaixo de mim e perdia a cabeça pela segunda vez. Agarrei no meu membro e, pouco a pouco, enfiei-lho pela abertura apertada. Estava quente, molhada e era minha. Senti cada centímetro do seu interior esfomeado por sexo. Cheguei ao fundo e pressionei o corpo dela contra o meu com força. Fiquei imóvel. Queria saborear aquele momento. Tirei o pénis e voltei a enfiá-lo com mais força, enquanto a minha amada Senhora gemia de forma cada vez mais impaciente. Queria que a fodesse e necessitava de o sentir com intensidade. Quando o meu corpo se desprendeu do dela, as minhas ancas prepararam-se para atacar. Fodia com toda a força que tinha e, ainda assim, senti que ela ainda queria mais. Gritava, mas depois ficou sem conseguir respirar. Diminuí a velocidade para lhe subir as ancas. Queria ver a minha propriedade em toda a sua glória. Quando curvou as costas, vi um belo buraco escuro e não consegui controlar-me: lambi o polegar e comecei a acariciar-lhe o apertado ânus.

			– Don… – gemeu, indecisa, mas não se afastou nem um milímetro.

			Ri-me.

			– Calma, minha pequenina. Havemos de lá chegar, mas não hoje.

			Não resistiu e fiquei contente por não me conseguir ver, porque a minha cara exibia um largo sorriso. A minha Senhora gostava de sexo anal… Era perfeita.

			Respirei fundo e agarrei-a pelas ancas. Enfiei-o cada vez mais fundo, sem parar. Fodia-a com todas as minhas forças, sem piedade. Inclinei-me, comecei a esfregar-lhe o clítoris com os dedos e senti que se contraía. Enfiou a cara na almofada e gritou algo incompreensível. Empurrei-me para dento dela ainda com mais força e senti que o prazer crescia dentro dela. Não consegui aguentar não lhe ver o rosto. Queria ver o orgasmo dela, ver nas suas pupilas o alívio que lhe proporcionava. Deitei-a de costas, abracei-a com força e voltei a fodê-la como se fosse uma puta. Depressa senti que se apertava de forma ritmada em volta do meu corpo. Os olhos dela ficaram nublados. A boca estava completamente aberta, mas não emitia nenhum som. Veio-se durante muito tempo e a sua vagina quase espremeu o meu pénis. De repente, o corpo dela relaxou e caiu no colchão. Desacelerei e agarrei-a pelos pulsos flácidos, enquanto continuava a mover os meus quadris com suavidade. Ela estava esgotada. Pus-lhe os braços atrás da cabeça e prendi-os. Sabia que aquilo que estava prestes a fazer-lhe ia provocar resistência.

			– Vem-te na minha barriga. Quero ver – lançou meio inconsciente.

			– Não – disse eu com um sorriso e comecei a fodê-la de novo.

			E explodi.

			Senti as ondas do meu esperma a inundarem-na por dentro.

			Era um dia perfeito para conceber, como se o universo inteiro desejasse que ela engravidasse. Ela lutava e tentava afastar-me, mas era demasiado pequena para resistir à minha força. Quando acabei, caí sobre ela a arder e a transpirar.

			– Massimo, que raio é que estás a fazer? – gritou. – Sabes muito bem que não tomo a pílula.

			Continuava a debater-se, a tentar afastar-me, mas eu não conseguia esconder a minha satisfação.

			– Tens razão, as pílulas não são de confiança – disse. – Mas tens um implante contracetivo, olha. – Indiquei-lhe o sítio com o dedo.

			O transmissor que lhe tinha colocado não era muito diferente do implante contracetivo que Anna tinha. Por isso, sabia que ela ia acreditar.

			– Quando estavas a dormir, no primeiro dia, mandei pô-lo. Não queria arriscar nada. Funciona durante três anos, mas é claro que o poderás remover ao fim de um ano. – Era-me difícil não sorrir ao pensar que talvez o meu próprio filho tivesse começado a crescer naquele dia no seu interior.

			– Vais sair de cima de mim? – grunhiu com raiva, mas ignorei-a.

			– Infelizmente, não vou poder fazer isso durante algum tempo, minha pequenina. Seria difícil foder-te à distância. – Afastei-lhe o cabelo da testa. – Quando vi o teu rosto pela primeira vez, não te desejei, muito pelo contrário, fiquei apavorado com a visão que tive. Mas com o passar do tempo, quando os retratos já se encontravam por todo o lado, comecei a reparar em cada detalhe da tua alma. És tão parecida comigo, Laura.

			Se estava preparado para o amor, nesse momento apaixonei-me pela mulher que estava debaixo de mim. Olhei para ela e quase senti fisicamente como alguma coisa se transformava em mim.

			– Na primeira noite, observei-te até ao amanhecer. Senti o teu cheiro, o calor do teu corpo, estavas viva, existias e estavas deitada ao meu lado. Não consegui afastar-me de ti o dia todo, com um medo irracional de que, quando regressasse, tu já te tivesses ido embora.

			Não sabia porque lhe estava a contar tudo isto, mas sentia uma necessidade absoluta de que ela soubesse tudo sobre mim. A minha voz denotava receio.

			Por um lado, queria que me temesse. Por outro, que soubesse toda a verdade sobre mim.

		


		
			CAPÍTULO 1

			Alguns dias mais tarde ou talvez muitos (não sei, deixei de os contar)

			Fez-se um silêncio enorme e dei-me conta daquilo que acabara de dizer. Revirei os olhos. Mais uma vez, o meu fraco discernimento só queria pensar, mas ordenou à minha boca que emitisse um som.

			– Diz lá isso outra vez – disse ele com voz calma, levantando o queixo.

			Olhei para ele e notei que os olhos se me enchiam de lágrimas.

			– Estou grávida, Massimo, vamos ter um bebé.

			O Moreno olhou-me com os olhos muito abertos e, nesse preciso momento, deixou-se cair no chão e ajoelhou-se à minha frente. Levantou-me a camisa e começou a beijar-me a barriga com ternura, a murmurar alguma coisa em italiano. Não sabia o que se estava a passar, mas quando lhe agarrei a cara notei que as lágrimas lhe corriam pelas faces. Aquele homem poderoso, forte e perigoso estava a chorar ajoelhado à minha frente. Ao vê-lo, não fui capaz de me aguentar e, minutos depois, também eu comecei a chorar. Ficámos um bocado quietos, o que nos deu o tempo necessário para digerirmos as nossas emoções.

			O Moreno pôs-se de pé e deu-me um longo beijo quente na boca.

			– Vou-te comprar um tanque – disse. – E, se for necessário, cavo um bunker. Prometo proteger-vos, nem que tenha de pagar por isso com a minha cabeça.

			Disse “proteger-vos”, aos dois. Aquela palavra comoveu-me tanto que recomecei a chorar.

			– Ouve, minha pequenina, chega de lágrimas.

			Sequei as faces com a mão.

			– São de felicidade – balbuciei a caminho da casa de banho. – Volto já.

			Quando regressei, ele ainda estava sentado na cama, de boxers. Levantou-se, aproximou-se de mim e beijou-me na testa.

			– Vou tomar um duche e tu não vais a lado nenhum.

			Deitei-me, apertei a cara contra a almofada e analisei o que acabara de acontecer. Não esperava que o Moreno chorasse, e muito menos de felicidade. Minutos depois abriu-se a porta da casa de banho e ele ficou ali parado, nu e a escorrer água. Aproximou-se sem pressas, como se me estivesse a dar tempo para apreciar a imagem, e deitou-se ao meu lado.

			– Soube na segunda-feira, por acaso, depois de fazer análises.

			– Por que razão não me disseste logo?

			– Não queria contar-te antes da viagem. Além disso, tinha de o digerir.

			– A Olga sabe?

			– Sim, e o teu irmão também.

			Massimo franziu o sobrolho e virou-se.

			– Porque não me disseste que tu e o Domenico são família? – perguntei.

			Mordeu os lábios enquanto pensava na resposta.

			– Queria que tivesses um amigo, alguém próximo em quem pudesses confiar. Se tivesses sabido que ele era meu irmão, terias sido mais reservada. Domenico sabe o quanto significas para mim, e acho que não me ocorreu ninguém melhor para cuidar de ti durante a minha ausência.

			Era lógico, por isso, não senti raiva nem ressentimento por não o ter sabido antes.

			– Então, vamos cancelar o casamento? – perguntei voltando-me para ele.

			Massimo pôs-se de lado e colou-se a mim com o corpo nu.

			– Estás a brincar? A criança tem de ter uma família. E, no mínimo, formada por três pessoas. Lembras-te?

			Depois de dizer aquelas palavras, começou a beijar-me com delicadeza.

			– O que disse o médico? Perguntaste-lhe se podíamos…?

			Ri-me e enfiei a língua na garganta dele. Gemeu e atacou a minha boca com mais força.

			– Humm, parece que sim – zombou, afastando-se de mim por um instante. – Serei delicado, prometo.

			Esticou a mão para a mesinha de cabeceira, apagou a televisão com o comando e o quarto ficou completamente às escuras.

			Arrancou o edredão da cama. Depois, a pouco e pouco, enfiou as mãos debaixo da camisa de dormir e tirou-ma pela cabeça. Percorreu com os dedos o meu corpo, com liberdade total. Acariciou-me a cara e o pescoço, agarrou-me os seios e começou a friccioná-los de forma ritmada. Inclinou-se e começou de imediato a chupar-mos. Tive uma sensação estranha: era como se estivesse impregnada de puro deleite. Nunca tinha sentido um prazer semelhante. Massimo não tinha pressa nas carícias, queria desfrutar de cada centímetro do meu corpo. Os seus lábios andavam de um lado para outro, para voltarem à minha boca e beijarem-me com paixão. Senti o seu pénis a inchar. A cada movimento, pressionava-se contra mim. Pouco depois, estava tão impaciente, excitada e ansiosa, que tomei a iniciativa. Queria-o já, depressa, imediatamente. Levantei-me um pouco, mas quando o Moreno se deu conta daquilo que eu pretendia, agarrou-me com firmeza pelos ombros.

			– Vem cá – sussurrei, a contorcer-me de excitação debaixo dele.

			Nesse instante, percebi que ele tinha um sorriso triunfante. Sabia o quanto eu o desejava.

			– Minha pequenina, só estou a começar…

			Os lábios dele deslizaram devagar pelo meu corpo. Começou pelo pescoço, passou pelos seios e pela barriga e, por fim, chegou onde devia ter estado já há muito tempo. Beijou-me e lambeu-me através da renda das cuecas para aquecer a minha sedenta vagina. Depois, devagar, tirou-mas e atirou-as para o chão. Consciente daquilo que ia acontecer, abri bem as pernas. As minhas ancas começaram a mover-se suave e ritmadamente sobre os lençóis de cetim. Quando senti a sua respiração entre as pernas, voltou a inundar-me uma onda de desejo. Massimo enfiou devagar a língua e gemeu em voz alta.

			– Estás tão molhada, Laura… – suspirou. – Não sei se é por causa da gravidez ou por teres tido saudades minhas.

			– Cala-te, Massimo – disse eu e apertei-lhe a cabeça contra a minha vagina húmida. – Não pares.

			O tom autoritário da minha voz funcionou na perfeição. Agarrou-me pelas coxas e arrastou-me para o centro da cama, colocou-me uma almofada debaixo da coluna e sentou-se no edredão que tinha atirado ao chão antes. A minha respiração acelerou. Sabia que era indiferente o que ele fizesse a seguir: eu não ia aguentar muito.

			Introduziu-me dois dedos e, suavemente, com o polegar, começou a desenhar círculos sobre o meu clítoris. Fiquei com os músculos tensos, sem querer, e comecei a gemer de prazer. Ele rodou a mão e o dedo cedeu lugar à língua.

			– Ajuda-me aqui, minha pequenina.

			Sabia bem o que ele me estava a pedir. Deslizei as mãos para baixo e abri-lhe a vagina, dando-lhe acesso a zonas mais sensíveis. Quando a língua dele começou a abanar o meu clítoris de forma compassada, senti que não conseguia aguentar muito mais e que ia rebentar. Os dedos dele aceleraram dentro de mim e a pressão aumentou. Já não conseguia conter aquele orgasmo que me percorria como uma onda violenta desde que ele tinha começado a tocar-me. Vim-me durante muito tempo e gritei, até por fim cair sem forças sobre a almofada.

			– Mais uma vez – sussurrou sem retirar os lábios lá de baixo. – Ultimamente descuidei-te muito, querida.

			Pensei que estava a brincar, embora fosse evidente que não.

			Os dedos dele voltaram a entrar em mim e, com o polegar, que antes tinha estado a brincar com o meu clítoris, começou a esfregar com suavidade a minha entrada traseira. De forma instintiva, apertei as nádegas. Não, ele não estava a brincar.

			– Vamos, descontrai, querida.

			Fiz o que me pedia docilmente. Sabia que iria ser bom. Quando, por fim, o dedo dele entrou em mim com suavidade, senti que se acercava outro orgasmo. Massimo sabia manusear o meu corpo para que ele fizesse exatamente aquilo que ele desejava. Começou a penetrar as minhas duas entradas com os dedos, depressa e ritmadamente, enquanto a língua e os lábios pressionavam o meu clítoris com força. Fui inundada, quase de imediato, por mais outro orgasmo. Depois seguiu-se outro e mais outro. Quando cheguei ao ponto em que o prazer dava lugar a dor, cravei-lhe as unhas no pescoço. Fiquei sem respiração. Caí de novo sobre a almofada a arfar com força.

			O Moreno virou-me, para colocar todo o meu corpo sobre a cama, e levantou-me as pernas quase à altura da cabeça. Depois, ajoelhou-se à minha frente com o membro duro.

			– Se te doer, diz – murmurou ao penetrar-me com um movimento rápido.

			O seu pénis inchado começou a mover-se dentro de mim, a rasgar-me por dentro. Quando chegou ao fundo, parou os quadris, como que à espera da minha reação.

			– Fode-me, don Massimo – disse eu, e agarrei-lhe a cabeça.

			Não tive de repetir. O corpo dele começou a mover-se como uma metralhadora. Fodeu-me depressa e com força, como ambos mais gostávamos. De repente, virou-me para baixo, esticada na cama, voltou a deslizar o seu membro para dentro de mim e começou uma corrida alucinante. Senti que estava prestes a vir-se, mas que não conseguia decidir quando e como queria fazê-lo. A certa altura, agarrou-me e voltou a virar-me para cima. Encontrou o comando à distância e acendeu a luz da sala de estar, para ter alguma luminosidade no quarto. Com os joelhos afastou-me as coxas e, sem tirar os olhos da minha cara, entrou lentamente na minha vagina húmida. Debruçou-se e colou-se a mim, de forma a ficar com a boca a poucos centímetros da minha. Vi os olhos do Moreno a transformarem-se e, de repente, a encherem-se de um poderoso prazer. Os seus quadris cravaram-se em mim com toda a força e as suas costas ficaram inundadas por um suor frio. Veio-se durante muito tempo sem desviar o olhar do meu. Foi a imagem mais sexy de toda a minha vida.

			– Não quero sair de dentro de ti – disse ele a respirar com dificuldade.

			Ri-me e passei-lhe a mão pelo cabelo.

			– Estás a esmagar a nossa filha.

			Massimo agarrou-me com volta e rebolámos, até ficar eu por cima. Esticou a mão ao longo da cama e puxou o edredão até me tapar as costas.

			– Filha? – perguntou, surpreendido, a acariciar-me a cabeça.

			– Prefiro que seja menina. Mas, como conheço a minha sorte, o mais provável é ser um rapaz. Se seguir os passos do pai, vou morrer de preocupação com ele.

			O Moreno soltou uma gargalhada e aconchegou a cabeça no meu pescoço.

			– Vai fazer o que quiser. E a única coisa que vou fazer é dar-lhe tudo aquilo com que possa sonhar.

			– Teremos de falar sobre como vamos educar o bebé, mas agora não é a altura certa. 

			Massimo não respondeu. Abraçou-me com força e ordenou-me com um tom autoritário:

			– Dorme.

			::::

			Não sei quantas horas estive a dormir. Abri os olhos e agarrei no telefone.

			– Merda! Outra vez? É meio-dia… Faz mal dormir tanto.

			Virei-me para procurar o Moreno, mas o lado dele da cama estava vazio. Porque é que isso não me surpreendeu? Fiquei um bocado deitada, a espreguiçar-me a pouco e pouco, e depois levantei-me e fui-me arranjar. Desde que Massimo tinha regressado, queria estar cada vez mais resplandecente, mas, claro, com um estilo “Oh, mas eu não fiz nada! Acordo assim linda ao natural!” Pintei um pouco os olhos e penteei o cabelo que tinha cortado de forma fantástica no dia anterior. Tirei do fundo do armário umas calças de ganga curtas e uma camisola clara que me deixava um ombro à mostra, e calcei umas botas Emu beges. Enquanto pudesse exibir o corpo e estivesse bom tempo, sem fazer demasiado calor, ia vestir-me como gostava.

			Estava a caminhar pelo corredor quando encontrei Domenico.

			– Ah, olá! Viste a Olga?

			– Acabou de se levantar. Pediu o pequeno-almoço, embora já seja hora de almoçar.

			– E Massimo?

			– Saiu cedo esta manhã. Deve estar prestes a chegar. Como estás?

			Apoiei-me numa das portas de madeira e sorri brincalhona.

			– Oh, maravilhosa… divinamente… bem.

			Domenico ergueu a mão e fez um gesto expressivo.

			– Blá, blá, blá. O meu irmão também estava de muito bom humor. Mas o que quero saber é se não te dói nada. Seguindo as instruções do teu médico, marquei outra consulta com um ginecologista e um cardiologista, por isso, tens de ir à clínica às três da tarde.

			– Obrigada, Domenico – respondi dirigindo-me para o jardim.

			O dia estava quente e, de vez em quando, o sol saía de trás das nuvens. Olga estava numa mesa enorme a ler o jornal. Dirigi-me para ela, beijei-lhe a cabeça e sentei-me num cadeirão.

			– Olá, maluca… – disse, a olhar-me através dos óculos de sol. – Porque estás tão feliz? Receitaram-te os mesmos comprimidos bestiais que a mim? Fizeram-me ver as estrelas. Só voltei a mim há meia hora. Esse vosso médico não terá mais?

			– Deram-me uma coisa muito melhor – anunciei a sorrir e a arquear as sobrancelhas.

			Olga tirou os óculos, abandonou o jornal e cravou os olhos na minha nuca.

			– Muito bem, há mouro na costa. O Massimo voltou.

			Virei-me e percebi que o Moreno passara pela porta e se dirigia para nós. Ao vê-lo, senti-me sufocar: calças de tecido cinzento e uma camisola cinzento-azulada, sob a qual aparecia o colarinho de uma camisa branca. Tinha uma mão no bolso e a outra encostada à cabeça, porque estava a falar ao telefone. A imagem era fascinante, divina. Mas, sobretudo, ele era meu.

			Olga fitou-o atentamente quando ele parou a falar, junto ao jardim, a olhar para o mar.

			– Este é que sabe o que fazer na cama – soltou, a abanar a cabeça.

			Levantei a chávena de chá sem tirar os olhos dele.

			– Perguntas ou afirmas?

			– Olho para ti e sei. Além disso, um tipo assim é garantia de satisfação.

			Fiquei contente por ela estar de novo de bom humor e não ter mencionado o que acontecera no dia anterior. Também eu tinha feito por não pensar nisso, para não entrar em paranoia.

			O Moreno acabou de falar e aproximou-se da mesa com cara de póquer.

			– Obrigada por teres vindo, Olga.

			– Eu é que agradeço o convite, don Massimo. É muito amável da tua parte aceitar a minha presença aqui neste dia tão importante para a Laura.

			Ao ouvir as suas palavras, Massimo fez uma careta e, por baixo da mesa, deu-lhe um pontapé com força.

			– Mas porque me estás a dar pontapés, Laura? – perguntou Olga, surpreendida. – Apesar de tudo, é uma honra que os teus pais, por exemplo, não vão ter.

			Inspirou, como se fosse continuar, mas suponho que se tenha lembrado que não me devia perturbar e calou-se.

			– Como estão as minhas miúdas? – disse de repente Massimo, inclinando-se para mim, dando-me um beijo na barriga e logo depois nos lábios.

			Olga ficou confusa.

			– Disseste-lhe? – perguntou em polaco. – Pensei que tinha acabado de chegar.

			– Disse. Voltou ontem à noite.

			– Ah, claro, então já sei a que se deve o teu bom humor matinal. Para te acalmar, nada como uma boa queca quando estás sob o efeito dos medicamentos. – Virou a cabeça e voltou a submergir na leitura.

			Massimo sentou-se na ponta da mesa e voltou-se para mim.

			– A que horas temos consulta?

			– Que queres dizer com “temos”?

			– Eu vou contigo.

			– Bem, é que não sei se quero. – Fiz uma careta ao imaginá-lo na consulta do ginecologista. – O meu médico é um homem. Gostaria que continuasse vivo. Sabes como é que fazem o exame?

			Ao ouvir isto, Olga resfolgou por detrás do jornal e levantou a mão como pedido de desculpa.

			– O Domenico escolheu-o, certo de que é o melhor e o mais profissional. Além disso, se não quiseres que eu esteja presente, posso sair da consulta durante o exame.

			– Não, o exame é feito atrás de uma divisória. Julgo que não terás problemas… – disse Olga.

			– Se queres outro pontapé é só pedires – atirei a Olga em polaco.

			– Podem falar em inglês? – disse o Moreno chateado. – Quando falam em polaco dá-me a sensação de que estão a gozar comigo.

			A aparição de Domenico descontraiu aquele ambiente cada vez mais tenso. Agarrou numa cadeira e sentou-se à mesa.

			– Olga, preciso da tua ajuda – disse. – Vens comigo a um sítio?

			Fiquei surpreendida com as palavras dele e dirigi-me a Domenico.

			– Perdi alguma coisa?

			– Infelizmente, estás a par de tudo – respondeu Olga. – Claro que vou. Quando os nossos pombinhos forem ao médico. De qualquer maneira, não tenho mais nada para fazer.

			– Irmão – disse Domenico, dirigindo-se ao Moreno –, já te posso felicitar de forma oficial?

			O olhar de Massimo descontraiu e um sorriso leve iluminou-lhe a cara.

			Domenico aproximou-se e, a abanar a cabeça, soltou umas frases em italiano. Depois, abraçaram-se e deram palmadas nas costas. Esta imagem era nova para mim e extremamente comovente. O Moreno, contente, sentou-se e bebeu um gole de café.

			– Tenho uma coisa para ti, minha pequenina – disse, e colocou uma caixinha preta em cima da mesa. – Espero que este te traga mais sorte.

			Olhei para ele surpreendida. Agarrei na prenda, abri e apoiei-me estupefacta nas costas do cadeirão. Olga apareceu atrás de mim e deu um estalo com a língua.

			– Um Bentley. Fantástico! Não tens mais caixas como esta?

			Olhei sucessivamente para a chave e para Massimo.

			– Primeiro, preferia que não tivesses carro e que andasses com o motorista para todo o lado. Mas não posso deixar que tenhas paranoias. Além disso, informei-me sobre o assunto e não creio que estejas em perigo.

			– Desculpa? Que queres dizer com “informei-me”?

			– Esta manhã reuni com o meu colaborador da polícia e vi as filmagens da autópsia. No carro que bateu no vosso só ia uma pessoa. Não a conseguiram identificar, por isso, deixaram-nos aceder às filmagens do spa. Também não dá para ver nada, porque o homem tinha um gorro e capuz. Mas a forma caótica como ele agia permitiu excluir certas pessoas do círculo de suspeitos. Para mais, quem quis investir contra vocês não fazia a mínima ideia de como o devia fazer. Se tivesse sido um profissional, não estariam hoje aqui sentadas. Portanto, ou foi uma coincidência ou uma ação alheia à família.

			– Que sorte te ter calhado um falhado! – disse Olga a levantar as mãos para o céu. – Pois isso a mim não me tranquiliza. Acabarei por ter de me ir embora e de a deixar aqui contigo. Espero que não lhe caia nem um cabelo da cabeça, pois se assim for nem os teus lacaios te valerão quando eu te puser as mãos em cima.

			Massimo não disfarçava a sua diversão e Domenico, claramente confuso, olhava para o meu pitbull com pele de mulher.

			– Estás a ver, Massimo? Este temperamento é de certeza uma caraterística polaca.

			Dei um beijo a Olga e acariciei-lhe a cabeça enquanto me ria.

			A mesa estava coberta de iguarias, por isso pusemo-nos os quatro a comer. Ao contrário de noutros dias, tinha uma fome voraz e não sentia dores no estômago.

			– Bem, meus senhores – disse, a agarrar o garfo –, contem-me algo sobre a vossa relação de irmãos. Foi divertido fingir a relação chefe-subordinado?

			Olharam um para o outro, como que a decidir quem é que começava.

			– Não é totalmente falsa – disse Domenico. – O Massimo, enquanto chefe da família, é meu chefe, ainda que seja antes de tudo meu irmão, porque a família é o mais importante. Mas também é o “Don”, pelo que merece outro respeito para além do que é devido a um familiar. – Apoiou os cotovelos na mesa e inclinou-se um pouco. – Além disso, soubemos que éramos irmãos há apenas alguns anos. Para ser mais preciso, depois da morte do nosso pai.

			– Quando levei o tiro precisei de sangue – disse o Moreno. – Os testes mostraram muitas semelhanças genéticas. Mais tarde, quando recuperei, começámos a investigar e percebemos que éramos meios-irmãos. A mãe do Domenico é irmã da minha mãe e temos o mesmo pai.

			– Espera, não estou a perceber… – interrompeu Olga. – O teu pai andava com as duas irmãs?

			Gesticularam ambos e adotaram uma expressão semelhante.

			– Coloquialmente falando – mastigou Massimo –, sim. Era isso mesmo.

			Ficou um silêncio muito revelador à mesa.

			– Queres saber mais alguma coisa, Laura? – perguntou o Moreno, sem tirar os olhos de Olga.

			– Já que estamos em família – disse eu – podíamos escolher um nome para o bebé.

			– Henryk! – exclamou Olga. – É um nome fabuloso e poderoso, da realeza.

			Domenico franziu o sobrolho e tanto ele como o irmão tentaram pronunciar o nome.

			– Não, não é boa ideia – rejeitei. – Além disso, continuo convencida de que será uma menina.

			Três segundos depois começou uma discussão tal que me arrependi de ter mudado de tema. Olga gritava e Massimo rebatia os seus argumentos com calma, com cara de póquer. Com efeito, a menos necessária ali era eu. Ao vê-los, percebi que até que Olga estivesse certa de que eu estava a salvo e era feliz, não desistiria da sua guerra com o Moreno. Continuaria a provocá-lo e a controlá-lo.

			Levantei-me do cadeirão e beijei-a na cabeça.

			– Gosto de ti, Olga.

			De repente, todos se calaram. Aproximei-me de Massimo e dei-lhe um beijo longo e apaixonado nos lábios.

			– Gostamos de ti – disse. – E agora vou para o médico, senão chego tarde.

			Agarrei na caixinha preta e abandonei a mesa.

			O meu noivo pediu licença e levantou-se devagar do cadeirão. Seguiu-me, alcançou-me e abraçou-me.

			– Sabes onde está o carro, querida, ou ainda não estás em ti?

			Dei-lhe uma cotovelada, a rir. Levou-me a uma zona do jardim onde eu nunca tinha estado, pois ficava atrás da casa. Como não tinha mar nem sol, não tinha tido necessidade de lá ir.

			::::

			Quando chegámos, vi um enorme edifício térreo que parecia incrustado na rocha. Massimo abriu uma porta e descobri, surpreendida, que a garagem, ou melhor, o pavilhão central do complexo, ficava no interior da montanha. Havia ali dezenas de carros. Passei-me. “Quem é que precisa de tantos carros?”, disse a mim mesma.

			– Usas estes carros todos?

			– Utilizei-os pelo menos uma vez. O meu pai era um grande apaixonado. Colecionava-os.

			Para minha alegria, vi um par de motas apoiadas na parede e dirigi-me para elas.

			– Oh, querido! – disse a acariciar a Suzuki Hayabusa. – Motor de quatro cilindros, caixa de seis velocidades e cheia de binário! – gemi. – Sabes que o nome é uma palavra japonesa que se refere ao animal mais rápido do mundo, ou seja, o falcão peregrino? É maravilhosa.

			Massimo estava ao meu lado, surpreendido.

			– Esquece! – grunhiu e puxou pela minha mão até à saída. – Nunca, e digo isto a sério, Laura, nunca vais andar de mota.

			Furiosa, libertei-me da sua mão e disparei:

			– Não me vais dizer o que raio posso ou não fazer!

			O Moreno voltou-se e agarrou-me a cara entre as mãos.

			– Estás grávida. Tens aí o meu bebé e, quando ele nascer, serás a mãe do meu bebé – disse, colocando ênfase na palavra “meu” das duas vezes e fitando-me. – Não me vou arriscar a perder-te ou a perder-vos, por isso, desculpa, mas vou-te dizer o que podes fazer. – Apontou com o dedo para as motas que estavam junto à parede. – Hoje mesmo desaparecem desta casa. E não se trata das tuas habilidades ou da tua prudência, mas sim de que não consegues controlar o que se passa na estrada.

			Na realidade, tinha razão. Não gostava de o admitir, mas ainda não tinha pensado que já não me podia limitar a viver para mim.

			Enquanto olhava para os seus olhos frios e irritados, acariciei a barriga. Esse gesto apaziguou-o. Agarrou-me nas mãos e apertou-as, apoiando a testa na minha. Nem sequer tive de lhe dizer que o compreendia. Ele sabia o que eu sentia e pensava.

			– Laura, não sejas teimosa só por ser. Deixa que tome conta de ti. Vamos.

			Na garagem, à frente de uma das portas, estava estacionado um Bentley Continental preto. O poderoso automóvel de duas portas não se parecia nada com o enfadonho Porsche que me tinha oferecido semanas antes.

			– Disseste que não ia ter um carro desportivo.

			– Mudei de opinião. Além disso, vou colocar um controlo parental na tua chave.

			Fiquei um pouco confusa e olhei para ele com incredulidade.

			– Estás a gozar, certo?

			O Moreno sorriu e mostrou os dentes brancos.

			– Claro, o Bentley não tem essa função. – Divertido, arqueou as sobrancelhas. – Mas é um carro muito seguro e rápido. Depois de o testar, escolhi-o para ti. É mais elegante e mais fácil de manobrar que o Porsche e tem muito mais espaço no interior, para lá caber a tua barriguinha. Gostas?

			– Gosto da Hayabusa – disse e franzi o lábio inferior.

			O Moreno lançou-me um olhar de advertência e abriu a porta do lado do condutor. Estranhei que me deixasse conduzir… Entrei devagar no carro. Por dentro tinha uma bonita cor de mel-avelã e era elegante, simples e sofisticado. Os bancos e parte das portas estavam cobertos de couro acolchoado e o tabliê era forrado a madeira. Fiquei surpreendida ao descobrir que era enorme, de quatro lugares. Enquanto observava o interior, atordoada pelos pormenores, Massimo entrou no carro pelo lado do navegador.

			– Não é nada mau, pois não? – perguntou.

			– Bem, é passável… – respondi com ironia.

			A caminho da clínica, o Moreno explicou-me o funcionamento do carro, que não era muito complicado, e em vinte minutos transformei-me numa especialista.

			Já na consulta, Massimo mostrou-se tranquilo e atento. Escutou o médico, colocou perguntas razoáveis e, durante o exame, saiu para eu me sentir mais à vontade. Como eu pensava, o acidente do dia anterior não tinha afetado a minha saúde nem a do bebé. O cardiologista também confirmou que eu não tinha nada e que o meu coração estava bem. Receitou-me um medicamento que só devia tomar se me sentisse mal.

			Duas horas depois estávamos de regresso a casa. Pedi ao Moreno que conduzisse, porque as consultas eram muito stressantes para mim e não queria arriscar.

			– Luca – disse ele de repente, a olhar para a estrada. – Quero que o nosso filho tenha o nome do meu avô. Era um grande sábio italiano, terias gostado dele. Um homem invulgar, galante e inteligente que, com as suas ideias, estava à frente do seu tempo. Graças a ele, o meu pai enviou-me para a universidade e deixou-me estudar em vez de me ensinar a usar uma arma.

			Enquanto repetia mentalmente o nome que acabava de ouvir, pensei que, na realidade, não tinha nada contra. Só me interessava que a criança fosse saudável e que crescesse normalmente.

			– Será uma menina, vais ver.

			Os lábios do Moreno esboçaram um sorriso tímido e ele colocou uma mão no meu joelho.

			– Nesse caso, Eleonora Klara, como a minha mãe e a tua.

			– E eu não tenho voto na matéria?

			– Não, vou registá-lo enquanto tu estiveres a recuperar do parto.

			Olhei para ele e dei-lhe um murro no ombro.

			– Que foi? – riu-se. –É uma tradição. – Começou a massajar o sítio onde o tinha atingido. – Na família quem decide é o padrinho. E já tomei a decisão.

			– E tu sabes que tradição é que temos na Polónia? Castramos o marido depois do primeiro filho para não lhe passar pela cabeça a infidelidade, visto que já tem descendentes.

			– Pelo que dizes, se o primeiro for menina, continuarei a usar o meu membro durante algum tempo.

			– Massimo, és insuportável – acusei, a abanar a cabeça.

			Íamos pela autoestrada a uma velocidade média. Estava a apreciar as maravilhosas vistas do fascinante Etna, de que saía uma coluna de fumo contínua. De repente, o telefone de Massimo tocou e ligou-se ao mãos-livres do carro. O Moreno suspirou e olhou para mim.

			– Tenho de atender e falar um bocado com o Mario.

			O consigliere chateava-nos de vez em quando, mas eu sabia que isso era muito importante e não me importava. Fiz um sinal com a mão para ele atender a chamada.

			Adorava quando ele falava em italiano. Era muito sexy e deixava-me excitada. No entanto, após alguns minutos comecei a ficar aborrecida e ocorreu-me uma ideia um bocadinho porca.

			Pus a mão na coxa de Massimo e dirigi-a devagar para o meio das suas pernas. Comecei a acariciá-lo com suavidade através das calças. O Moreno parecia não responder aos meus movimentos, por isso, decidi ir mais além. Abri-lhe o fecho e fiquei feliz por descobri que não tinha roupa interior. Gemi, lambi os lábios e retirei o membro pela abertura das calças.

			O Moreno olhou para baixo e depois para mim, mas continuou com a conversa. Considerei aquela falsa indiferença como um desafio, por isso, tirei o cinto de segurança e voltei a fechá-lo, para que o irritante aviso sonoro não interferisse com a conversa. Massimo desviou-se para a faixa da direita e reduziu ainda mais a velocidade. Agarrou no volante com a mão esquerda e apoiou a direita no banco do navegador, para me dar espaço. Inclinei-me, enfiei o seu membro na boca e comecei a chupá-lo com intensidade. O Moreno respirou fundo, como se suspirasse, por isso, parei e levantei-me para lhe sussurrar ao ouvido.

			– Ficarei calada e tu também deves ficar. Não me prestes atenção.

			Beijei-lhe a cara e voltei a brincar com o pénis. Começou a ficar cada vez mais duro na minha boca. Notei que, em resposta às minhas carícias, cada vez lhe custava mais continuar a falar. Fiz tudo com rapidez e habilidade, utilizando uma mão. Segundos depois senti a mão de Massimo na minha cabeça, a pressionar para o engolir mais fundo. Queria que se viesse. Nunca tinha chupado ninguém tão bem e com tanta dedicação. Os quadris dele estremeceram e a sua respiração estava cada vez mais acelerada. Era-me indiferente que alguém nos pudesse ver. Já estava muito acesa e queria que ele desfrutasse. Pouco depois ouvi-o lançar um “Ciao” e carregar no botão vermelho do ecrã. De repente, o carro desviou-se e parou na berma da estrada. Ele desapertou o cinto de segurança e agarrou-me o cabelo com força. Empurrou o membro até à minha garganta, a gemer e a pressionar os quadris para cima.

			– Portaste-te como uma puta – resmungou. – A minha puta.

			Excitava-me quando ele era vulgar, e adorava o seu lado negro, uma verdadeira vantagem na cama. Comecei a ficar excitada, a apertar ansiosamente os meus lábios em torno do membro dele, deixando que usasse a minha cara como um brinquedo. Quando sentiu uma pressão mais intensa, começou a gemer com mais força e uma onda de esperma inundou-me a garganta. Engoli com prazer cada gota. Quando terminou, lambi-lhe o pénis até o deixar limpo, voltei a enfiá-lo dentro das calças e subi o fecho. Apoiei-me no banco, limpei a boca com os dedos e lambi os lábios, como se tivesse acabado de comer algo delicioso.

			– Vamos? – perguntei, torcendo a cabeça na direção dele. 

			Massimo continuava sentado com os olhos fechados e a cabeça apoiada no banco. De repente, virou-se para mim, atravessou-me com um olhar libidinoso.

			– Foi um castigo ou uma recompensa? – perguntou.

			– Um capricho. Estava entediada e queria chupar-te.

			Sorriu e arqueou as sobrancelhas, como que incrédulo, mas logo voltou à autoestrada com destreza.

			– És perfeita – disse, pisando no acelerador e ziguezagueando entre os carros. – Às vezes levas-me ao limite, mas já não consigo imaginar-me com outra pessoa.

			– Ótimo, porque vamos estar juntos mais meio século.

		


		
			CAPÍTULO 2

			No momento em que chegámos a casa, o carro em que seguiam Domenico e Olga estacionou ao nosso lado. A minha amiga saiu suspeitamente contente. Era evidente que estava emocionada com alguma coisa. Massimo abriu a porta e ficámos os quatro à entrada.

			– Sujaste-te com alguma coisa – disse Olga a apontar para a virilha de Massimo.

			Ao olhar para onde ela estava a apontar, vi um pequeno ponto brilhante.

			– Comemos gelado – expliquei com cara de parva.

			Olga riu-se e, ao passar por mim, comentou, divertida:

			– Humm, acho que foste só tu.

			Arqueei as sobrancelhas, assentindo com a cabeça num gesto de triunfo, e segui-a. Quando chegámos ao quarto deixámo-nos cair na cama.

			– Tenho vontade de foder… – disse Olga com uma honestidade desarmante. – Quando olho para o Domenico não me consigo aguento. É tão bonito e… – interrompeu-se, à procura da palavra adequada – tão… italiano. Acho que gosta de lamber. E o cu pequeno dele… gosto desses cuzinhos…

			Refleti sobre o que estava a dizer e pensei que nunca tinha visto o Domenico dessa maneira.

			– Não sei… A mim não me parece ser dos que gostam… Mas se houver alguma semelhança fraterna entre eles, de certeza que ficavas satisfeita.

			Abanei a cabeça com convicção, enquanto ela tentava acomodar-se.

			– Não estás a ajudar, sabes? – gritou. Levantou-se de repente e, como uma criança, começou a saltar sobre o colchão. – Não é divertido ver-te tão satisfeita e bem fodida. Eu também preciso de um pouco de atenção, digamos.

			– Lembra-te de que o vibrador é o melhor amigo de uma mulher.

			Deixou de saltar e sentou-se sobre os joelhos.

			– Achas que me lembrei que enfiar um na mala? Merda! Pensava que iam tentar cortar-te a cabeça com um machado e, na realidade, não achei que precisaria de uma pila de borracha para lutar pela tua vida.

			– E vê lá tu: nem assassinato nem pénis de silicone – respondi desafiadora.

			Olga estava sentada, concentrada, à procura de uma solução. De repente teve uma revelação e a sua cara resplandeceu perante esse pensamento iluminado. Cheia de curiosidade pelas suas novas ideias porcas, endireitei-me e apoiei-me na cabeceira da cama.

			– Sabes uma coisa, Laura?

			– Diz lá, génio, estou a ouvir.

			– Esta noite é a despedida de solteira, por isso podíamos sair… Já sabes, divertirmo-nos, dançar… Que te parece?

			– Oh, assim amanhã serei uma noiva sóbria, sonolenta, com a cara inchada e, além disso, grávida. Obrigada, mas não.

			Resignada, deixou-se cair ao meu lado.

			– Oh, pois eu pensei que era uma oportunidade de foder com alguém.

			Nesse momento, abriu-se a porta do quarto e apareceu Massimo.

			– Mudaste de calças? – perguntou Olga com um sorriso trocista. – Más recordações, já sei. O gelado pode arruinar-te a vida.

			Dei-lhe um encontrão, levantei-me e aproximei-me do Moreno. Ela continuou ali deitada, a olhar para ele de forma provocadora. Desejava que ele lhe desse troco, mas Massimo já sabia que não fazia sentido e ignorou-a. Beijei-o na face, para lhe agradecer a sua sabedoria e compostura. Sem lhe tirar os olhos de cima, ele disse:

			– Acho-te graça, Olga. Tens um sentido de humor curioso. – Calou-se e olhou para mim. – Agarrem nas vossas coisas, zarpamos daqui a uma hora. – Beijou-me na testa e desapareceu no corredor.

			– Vamos navegar? – perguntou Olga com um gesto atónito.

			– Não me olhes assim. Estou tão surpreendida quanto tu.

			– Certo, mas, então? Vamos a remar ou a nadar? O que devo vestir? Fato de surf ou barbatanas?

			Agarrei no telemóvel e marquei o número de Domenico, mas não consegui que me dissesse nada, a não ser que não íamos jantar em casa. Despachou-me com a desculpa de uma reunião e desligou.

			“Que lata”, pensei. Voltei-me para a Olga. Decidimos que como não sabíamos de nada e era a minha despedida de solteira, nos íamos arranjar como numa sexta-feira à noite normal.

			Vinte minutos mais tarde, no meu closet, já quase tínhamos decidido o que íamos vestir. Sabia que Massimo gostaria que eu fosse elegante, por isso, joguei pelo seguro e escolhi um Chanel. Aquele vestido cinzento, mais do que um figurino, era um emaranhado curto de tecido. Envolvia o meu corpo suave e sensualmente, aqui e ali, cobrindo-o e revelando-o ao mesmo tempo. Sabia que íamos de barco, mas isso não me impediu de calçar uns sapados de verniz com salto alto e fino. Juntei umas pulseiras largas Hermes, da cor dos sapatos e vi uma futura mamã impressionante, ainda magra.

			Olga, por seu lado, apostou no seu estilo “prostituta sofisticada” e vestiu uma túnica colorida de seda Dolce & Gabbana que apenas lhe cobria o rabo. Na realidade, devia ter vestido uns calções curtos por baixo, mas quem é que se ia lembrar disso… Como calçávamos o mesmo número, descobriu um verdadeiro paraíso no meu armário. Dez minutos depois, escolheu uns sapatos de salto alto e uma mala a condizer.

			– Merda! – gritou ao olhar para o relógio. – Temos quinze minutos. – Ao momento de pânico seguiu-se outro de reflexão. – Bem, na realidade, porque é que é ele quem diz quanto tempo temos? Quando estivermos prontas, descemos.

			Comecei a rir e arrastei-a para a casa de banho. A maquilhagem e o penteado demoraram mais tempo do que previsto, mas até fomos muito rápidas. Os olhos fortemente desenhados com o risco preto e o lápis de lábios vermelho foram a combinação perfeita para a minha imagem daquele dia, a de uma futura esposa elegante e correta.

			Ao sair da casa de banho descobri, horrorizada, Domenico no quarto. Tinha um aspeto elegante e refinado, ainda mais do que o habitual. Vestia um fato preto e uma camisa escura. De repente, lembrou-me o irmão. O cabelo penteado com cuidado para trás revelava o seu rosto jovem e fazia sobressair os lábios carnudos.

			A certa altura, senti que alguém ofegava atrás de mim. Olga aproximou-se do meu ouvido e sussurrou na nossa língua materna:

			– Merda! Estás a ver isto? Não vou conseguir controlar-me e vou acabar de joelhos à frente dele.

			Domenico olhou-nos sem esconder o facto de estar divertido e, depois de ficarmos imóveis mais um segundo, disse, mostrando os dentes:

			– Queria ver como estavam e se havia hipótese de sairmos antes do casamento.

			Agarrei a mão de Olga, que mal se mantinha em pé com os nervos e, fingindo não me ter alterado, dirigi-me às escadas. No jardim tirámos os sapatos e, com eles na mão, seguimos até ao cais.

			Quando vi o casco cinzento do Titan no horizonte, quase sufoquei ao pensar na minha primeira noite com Massimo. Parei e Olga, distraída, foi de encontro às minhas costas.

			– Que foi, Laura? – perguntou, nervosa, a olhar para a minha cara.

			– Foi ali – disse, a apontar para o iate. – Foi ali que tudo começou.

			Senti-me esmagada. O meu coração batia desenfreadamente e só pensava em estar junto ao Moreno o mais depressa possível.

			– As senhoras primeiro. – Domenico assinalou uma pequena escada de acesso à lancha e estendeu-me a mão.

			Instalámo-nos nos bancos brancos e, pouco depois, já estávamos a cruzar o mar a toda a velocidade, até ao monumental barco. O jovem italiano e Olga estavam sempre a lançar olhares um ao outro, com interesse mal dissimulado, enquanto eu pensava naquela noite. Sem me dar conta, enfiei o dedo na boca e, por instantes, senti que uma onda de calor me percorria o corpo. Desejava-o. Não o via, não o cheirava, não o tocava, mas fiquei tão acesa com a recordação que pensei que ia explodir.

			– Já chega, Laura – disse Olga. – Já estou a ver por onde andas com esse dedo. Nem sequer tenho de te perguntar em quem estás a pensar.

			Sorri com uma sacudidela de ombros e apoiei as mãos contra o couro branco do assento. A lancha estava a aproximar-se de um dos lados do iate enquanto eu me perguntava porque tinha calçado aqueles sapatos estúpidos. Se não fosse por causa deles teria conseguido saltar a bordo e correr até ao Moreno.

			Domenico saiu primeiro e ajudou-nos a sair da embarcação. Levantei os olhos e vi Massimo de pé, no cimo das escadas. Estava com um aspeto muito sedutor. Tinha um fato cinzento com uma fila de botões e uma camisa branca entreaberta. Desejava-o tanto que teria ficado igualmente impressionada se ele estivesse vestido de palhaço. Ainda assim, decidi agir com elegância e não me mostrar perturbada. Dirigi-me a ele com um passo lento, sem desviar o olhar do meu fascinante homem. Quando me aproximei, estendeu-me a mão e acompanhou-me até à mesa sem uma palavra. Pouco depois, Olga e Domenico sentaram-se connosco.

			O empregado serviu-nos vinho e, ao fim de alguns minutos, envolveram-se os três numa conversa sobre a cerimónia do dia seguinte. Já eu andava perdida em assuntos mais prosaicos: pensava em sexo. Tentei dominar a minha mente, mas não serviu de nada. “Que se passa?”, repetia para mim própria, tentando adaptar-me àquela situação. Um pouco depois comecei a sentir-me chateada e irritada. Não tirava os olhos de nenhum deles sempre que diziam alguma coisa, esforçava-me por ter a expressão mais inteligente do mundo, mas não conseguia fingir. Só me ocorriam mil e uma ideias para tirar o Moreno da mesa. Pensei que podia simular algum mal-estar, mas isso assustá-lo-ia e não haveria sexo. Também imaginei uma saída que lhe chamasse a atenção, mas de certeza que Olga se adiantaria e sairia a correr atrás de mim estragando o plano. “Bem, onde há risco também há diversão”, pensei.

			– Massimo, podemos falar? – perguntei, levantando-me da mesa e dirigindo-me para as escadas do deck inferior.

			O Moreno pôs-se rapidamente de pé e seguiu-me. Confundi a direção e, como sempre, perdi-me, a olhar para um lado e para o outro no meio daquele desfilar de portas.

			– Acho que sei o que procuras – disse-me ele com um olhar gelado.

			Passou à minha frente e, após alguns passos, abriu uma porta. Quando a cruzei, fechou-a e trancou-a. Respirei fundo, recordando uma situação semelhante há umas semanas.

			– Que queres, Laura? Porque não acredito que queiras falar.

			Entrei na sala, apoiei-me na mesa com as mãos, levantei um pouco o vestido curto e lancei-lhe um olhar libidinoso. Massimo aproximou-se devagar e observou muito sério aquilo que eu estava a fazer.

			– Quero que me fodas, agora! Depressa e com força. Preciso de te sentir dentro de mim.

			O Moreno aproximou-se por detrás, agarrou-me o pescoço e pôs-me de barriga para baixo sobre a mesa. Deslizou a mão pela minha nuca enquanto apertava com força.

			– Abre a boca – ordenou, e enfiou-me dois dedos.

			Quando estavam suficientemente húmidos, colocou-os sob a renda das minhas cuecas e esfregou-me a entrada da vagina um par de vezes. “Que alívio”, pensei. Desde que tinha visto o Titan que precisa de sentir o toque dele. Arqueei as costas, empinei as nádegas e esperei que me penetrasse.

			– Dá-me uma mão – disse, enquanto brincava com os dedos dentro de mim.

			Dei-lhe a mão e ouvi-o abrir o fecho. Segundos depois senti nos meus dedos aquilo que mais queria. O pénis dele inchava como se estivesse a exigir carícias e o Moreno só esperava estar pronto.

			– Já chega – sentenciou e afastou as minhas cuecas para um lado.

			Senti-o penetrar-me e todo o meu corpo descontraiu. Agarrou-me pelas ancas e começou a foder-me a um ritmo alucinado. Fazia-o como um autómato, a respirar forte e a sussurrar algo em italiano. Ao fim de dois minutos, talvez três, chegou o primeiro orgasmo, a seguir ao qual me vim mais duas vezes. Quando supôs que já tinha o suficiente e que o meu corpo se tinha descontraído, saiu de dentro de mim.

			– Ajoelha-te – sussurrou-me, agarrando no pénis com a mão.

			Levantei-me devagar da mesa e caí de joelhos diante dele. Sem hesitar, enfiou-mo na boca seca, empurrou-o e esmagou-me a língua. Veio-se intensamente, sem emitir um som e, de seguida, exausto, apoiou as mãos na mesa.

			– Contente? – perguntou quando limpei a boca.

			Sem esconder a minha alegria, assenti com a cabeça e fechei os olhos. Questionava-me se seria sempre assim, se teria assim tesão para o resto da minha vida e se teria sempre vontade.

			Quando ele recuperou, subiu o fecho e sentou-se no cadeirão à minha frente. Virei a cabeça e sorri.

			– Sabias que foi aqui que fiquei grávida?

			Ficou uns instantes em silêncio com o olhar sério fixo em mim.

			– Julgo que sim. Pelo menos era o que eu pretendia.

			Virei-me e olhei para o teto. Claro, na realidade era sempre tudo como ele queria, por isso não devia estranhar que tivesse acontecido, já que era assim que ele tinha desejado.

			Ao fim de algum tempo, levantei-me e alisei o vestido. O Moreno continuava sentado, sem deixar de me fitar.

			– Vamos? – perguntei-lhe.

			Levantou-se e dirigiu-se à saída, sem uma palavra.

			Tinha começado a pôr-se o sol. Domenico e Olga estavam muito bem sem nós.

			– Foda-se! – ouvi Olga a dizer. – Laura, olha! Golfinhos!

			O iate navegava devagar e aqueles mamíferos espantosos saltavam na água junto a ele. Tirei os sapatos e aproximei-me do corrimão. Deviam ser uma dúzia, a nadar na brincadeira e a saltar uns atrás dos outros. Massimo abraçou-me pelos ombros e beijou-me na nuca. Senti-me como uma menina a quem acabam de ensinar um truque de magia.

			– Sei que uma despedida de solteira inclui strippers e uma bebedeira com as amigas num bar, mas espero que isto compense, pelo menos um pouco, o que perdeste hoje.

			Virei-me para ele e, surpreendida, olhei-o nos olhos.

			– O que perdi? Navegar num iate de quase cem metros, com pessoal de serviço, excelente comida e contigo ao meu lado… É a isso que chamas “perder alguma coisa”?

			Observava-o com incredulidade e, como as minhas palavras pareceram impressioná-lo, dei-lhe um beijo longo e profundo nos lábios.

			– Além disso, nada me daria mais prazer do que tu me deste há dez minutos. Nem o álcool, nem as amigas, nem o stripper.

			Dirigiu-me um olhar divertido e interrogativo, como se estivesse à espera de uma fanfarra em sua honra. Decidi parar por ali, porque sabia que o ego de Massimo já estava bastante lá em cima. Voltei o rosto para a água e observei, fascinada, aquelas incríveis filas de golfinhos ao longo do Titan. Depois de um bocado, houve outra coisa que me chamou a atenção.

			Domenico e Olga pareciam claramente interessados um no outro. Virei-me para o Moreno um pouco preocupada.

			– Meu querido, explica-me que tipo de relação existe entre o Domenico e a Emi. São um casal, certo?

			Don Massimo apoiou-se no corrimão e apareceu-lhe no rosto um sorriso brincalhão.

			– Casal? – Confuso, passou a mão pelo cabelo. – Não diria tanto… Não, não é uma relação… Mas se lhe chamam assim no teu país… – interrompeu-se, riu-se e continuou. – Respeito a tua cultura e os teus hábitos conservadores.

			Fiz uma careta e fiquei a pensar no que teria ele querido dizer. Por fim, perguntei-lhe sem rodeios.

			– Então, o que é que os une?

			– Como, o que é que os une? É simples, minha pequenina: o sexo. Só estão unidos pela vontade de se comerem. – Voltou a rir-se e enlaçou-me com o braço. – Não me ias dizer que achavas que era amor, pois não?

			Pensei no que estava a dizer e, de repente, estremeci. Esperava que fosse uma relação séria e que Olga estivesse a salvo durante a sua estadia ali. Infelizmente para ela, e para mim, Massimo deu-me a entender que não era assim. Fiquei a olhar para a Olga enquanto dançava um slow com Domenico e a ver como ela influenciava o comportamento dele. Sabia que lhe estava no sangue, por isso, ele e o corpo dele reagiam
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